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Ruma  vez  ainda,  em  cumprimento  da  Lei,  tenho 
•  a  inexprimível  satisfação  de  apreseritar-me  entre  vós 
á  informar-vos  dos  negócios  desta  Província ;  e  mais 
completo  he  o  meu  prazer  tendo  de  relatar-vos  o  Faus- 
tissimo  Acontecimento  da  inesperada  Visita  de  Suas 
Magestades  Imperiaes,  de  Quem  sempre  teremos  as 
mais  gratus  e  saudosas  recordaçoens. 

A  noticia ,  que  a  todos  surprehendêo ,  da  vinda  de 
Suas  Magestades,  communieando-se  com  rapidez  á  to- 
dos os  ângulos  da  Província,  fez  que  á  porfia  todos 
se  empenhassem  no  recebimento  de  taõ  Augustos  Hos- 
pedes em  ordem  á  dar-Lhes  as  mais  vivas  demonstra- 
çcens  de  cordial  amôr  e  firme  adhesaõ,  tendo  eu  nos 
arranjos  do  Palacio  o  auxilio  de  vários  prestantes  Cida- 
dãos, que  da  melhor  vontade  e  desvello,  com  quecon- 
corriaõ  com  seus  serviços,  se  constituirão  credôres  da 
minha  mais  justa  gratidão.  Em  todas  as  partes  da  Pro- 
víncia se  fazia  appetecidl  a  presença  de  Suas  Magesta- 
des ,  e  com  a  maior  espontaneidade  os  Povos ,  mesmo 
sem  que  fossem  excitados,  e  sem  que  os  cofres  públi- 
cos nada  despendessem  ,  suspenderão  os  seus  trabalhos 
particulares  para  se  empregarem  nos  reparos  das  estra- 
das, e  na  construcçaõ  de  muitas  pontes,  de  modo  que , 
se  naõ  tivéssemos  á  vista  estes  trabalhos,  pareceria 
incrível  o  ter-se  feito  em  taõ  curto  espaço  de  tempo 
o  que  nem  em  quatro  annos ,  e  com  grave  dispêndio 
se  faria. 

Felizmente  Desembarcarão  Suas  Magestades  no  dia 
i2  d'Outubro  do  anno  passado,  e  segundo  se  dizia 
com  disposição  de  Se  Demorarem  somente  quatro  ou 


cinco  dias  nesta  Capital :  porém  Reconhecidos  áo  sin- 
cero jubilo,  e dedicação  bem  pronunciada  dos  Catha- 
rinenses,  em  vez  de  quatro  ou  cinco  Se  Demorarão 
vinte  e  sete  dias.  Visitarão  muitos  pontos  da  Província, 
e  Mostra vaõ  dezejos  de  Ir  á  outros,  assim  o  tempo  Lhes 
permittisse. 

Suas  Magestades  ProdigalisaraO  immensas  esmolas 
nesta  Cidade,  e  em  todos  os  lugares  que  Visitarão, 
com  tal  piedade,  e  maneiras  que  Attrahiraõ  assympa- 
thias  e  veneração  de  todos  os  seus  súbditos  que  Os 
observavaõ. 

Sua  Magestade  o  Imperador  Visitou  nesta  Cidade  to- 
dos os  estabelecimentos  públicos,  e  particulares  Fazen- 
do-se  Visível,  e  Accessivel  a  todos,  e  em  toda  a  parte. 

Com  piedade  tocante,  Acompanhado  de  Sua  Augus- 
ta Esposa  Visitou  o  arruinado,  e  quasi  abandonado 
Hospital  da  Caridade,  e  nesse  mesmo  acto  Sabendo  que 
projecto  havia  de  levantar-se  hum  novo  Hospital  para 
o  que  mui  escassos  eraõ  os  meios ,  Fizeraõ  alli  mesmo 
entregar  áo  zeloso  Provedor  o  generozo  donativo  de 
11:200^000  reis,  sendo  de  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor Í0:000£>000  reis,  e  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 
1 :200£D0O0  reis.  Passados  alguns  dias  Suas  Magestades 
Levando  adiante  Sua  Piedade  Foraõ  Lançar  a  primeira 
pedra  fundamental  do  novo  edifício ,  Dignando-Se  Sua 
Magestade  o  Imperador  Honrar  a  Santa  Caza  da  Carida- 
de com  o  titulo  de  Seu  Protecror.  Alem  deste  padraõ 
de  eterna  gloria,  e  da  mais  grata  recordação,  Fizeraõ 
Suas  Magestades  outros  donativos  á  vários  Templos  co- 
mo fossem  ás  Freguezias,  da  Capital  1 : 000  £5000  reis, 
de  S.  Jozé3:000®000  reis,  do  Rio  Vermelho  400.®  re- 
is, da  Lagôa  S003T000  reis,  de  Santo  Antonio  400®  re- 
is, de  Lages  i00®000reis,  e  de  S.  Pedro  dWlcantara 
200  ©000  reis. 

Depois  de  nos  Deixarem  assim  taõ  penhorados ,  e 
agradecidos,  Seguirão  para  a  Província  do  Rio  Grande 
do  Sul  no  dia  8  de  Novembro  de  1845,  d'onde  Regres- 
sando à  13  de  Fevereiro  á  esta  Capital,  só  Quiseraõ  que 
gosassemos  de  Suas  Augustas  Presenças  ligeiros  dias ,  e 
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Emharcaraõ-Se  para  a  Provinda  de  S.  Paulo  no  dia  17 
Entregando-nos  á  mais  viva  saudade. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Esta  Província  continua  á  gozar  inalterável  socego. 
O  gentio  naõ  se  tem  íeito  visível,  principalmente  de- 
pois que  se  tem  posto  em  acçaô  as  minhas  ordens  ten- 
dentes à  abertura  de  caminhos  do  arraial  do  Belchior 
na  direcção  de  Norte  e  Sul,  serviço  que  está  confiado  â 
Companhia  de  Pedestres. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

O  Secretario,  e  mais  Empregados  continúaõ  a  me- 
recer todo  o  conceito  porque  continúaõ  a  ser  assíduos, 
e  a  desempenhar  de  boa  vontade  as  suas  occupaçoens. 

PROVEDORIA  PROVINCIAL. 

O  Provedor ,  e  mais  empregados  continúaõ  a  servir 
bem  ,  e  à  minha  satisfação. 

INSTRUCÇAÕ  PUBLICA. 

Foraõ  providas  as  Cadeiras  de  primeiras  Letras  de  me- 
ninas da  Villa  da  Laguna,  Freguezia  do  Tubarão,  Saô 
Joaô  Baptista,  e  as  de  meninas  desta  Cidade,  Porto 
Bello ,  e  S.  Miguel.  Os  proffessôres  teem  cumprido  seus 
deveres,  á  excepção  do  da  Cidade  Francisco  Jozé  das 
Neves,  de  quem ,  depois  de  dous  annos  de  advertên- 
cias, reprehensoens,  desconto  de  ordenado  por  castigo, 
inspecção  na  escola ,  naõ  conseguindo  que  se  dedicasse 
ào  magistério,  que  melhorasse  de  comportamento, 
nem  dando  esperanças  disso ,  e  cada  vez  á  peior , 
demitti-o. 

Se  sou  de  opiniaõ  de  despender-se  muito  ainda  que 
poucos  aproveitem ,  também  assento  que  nada  se  deve 
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despender  quando  nada  se  aproveita.  Acha-se  portan- 
to vaga  a  Cadeira  da  Cidade.  Ser-vos-haõ  presentes  as 
relaçoens  dos  alumnos  que  frequentarão  as  escolas  de 
primeiras  Letras  de  hum  e  outro  sexo,  tanto  publicas 
como  particulares,  e  por  ellas  vereis  quaes  os  discípulos 
que  as  írequentaraõ.  r 

Os  Padres  Missionários  continuaõ  a  dedicar-se  à  ins- 
trucçaõ  da  mocidade.  Consiste  por  ora  o  seu  ensino  no 
da  Iingoa  Latina,  em  cuja  classe ja  contaõ 32 estudan- 
tes  Louvores  merecem  pelo  bom  methodo  e  regulari- 
dade com  que  fazem  aproveitar  as  suas  liccoens,  e  sobre 
tudo  pelos  bons  costumes  que  inspiraõ  âos  seus  discí- 
pulos por  meio  de  dóceis  admoestacoens ,  e  de  edifi- 
cante exemplo.  Já  melhorarão  do  câza ,  e  se  propõem 
a  admittir  pensionistas.  Vós  naõ  devereis  duvidar  em 
proporcionar-Ihes  maiores  meios  de  gradualmente  po- 
derem augmentar  o  seu  util  estabelecimento  de  que 
muitas  vantagens  colherá  a  Província. 

Continuaõ  os  dous  pensionistas  da  Província  habití- 
tandbs  áo  Sacerdócio ,  á  estudar  no  Rio  de  Janeiro  e 
íazem  progressos.  Preciso  he ,  Senhores,  fixar  o  espaço 
de  tempo  a  que  devem  ficar  os  Sacerdotes  ordenados  á 
expensas  da  Província  obrigados  a  nella  residir.  Fácil 
he  de  perceber-se  a  Índole  desta  medida :  he  hum  meio 
de  compensação  com  os  serviços  parochiaes,  ou  mera- 
mente sacerdotes  que  prestarem  durante  o  temoo 
marcado  de  residência ,  das  despezas  com  elies  feitas'  e 
que  para  isso  as  fez,  pois  naõ  he  justo  que  huá  outra 
Província  que  com  elles  nada  despendôo,  se  lucre  abso- 
lutamente dos  seus  serviços:  por  isso  chamo  a  vossa 
attençao  sobre  a  proposta  que  á  este  respeito  vos  fiz 
no  í.  °  de  Março  de  1815. 

Deste  modo  podemos  nutrir  esperanças  de  obter  Sa- 
cerdotes de  que  tanta  carência  temos,  áo  menos  nestes 
dous  pensionistas.  Muitos  estudantes  que  frequentaõ  a 
classe  dos  Padres  Missionários  mostraõ  vocação  áo  Sa- 
cerdócio, alguns  dos  quaes  aprovei tando-se*  da  Visita 
do  Exm.  Sr.  Bispo  Conde  Diocezano  receberão  Ordens 
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menores,  o  que  me  faz  persuadir  que  levaraõ  ao  fim  a 
sua  ordenação. 

FORÇA  POLICIAL. 

Continúa  a  servir  bem  ,  e  posto  que  pouco  numero- 
za  naõ  ha  precisão  por  ora  de  ser  augmentada. 

CULTO  PUBLICO. 

Temos  ainda  a  mesma  falta  de  Parochos,  e  os  Tem- 
plos quasi  todos  carecidos  de  reparos.  Entre  estes  a  Ma- 
triz da  villa  de  Lages  prestes  á  vir  abaixo ;  e  tanto  que 
fui  informado  do  seu  ruinoso  estado  ,  ouvindo  as 
opinioens  sobre  o  que  convinha  fazer-se,  sendo  de  hu- 
ma  parte  a  de  construir-se  huma  Igreja  nova  por  naõ 
ser  susceptivel  a  actual  de  reparo  algum,  entretanto 
que  d'outra  he  a  de  reparal-a  por  ser  isso  admissível,  e 
concordando  eu  também  com  esta  opinião ,  fiz  forne- 
cei* pelos  cofres  provinciaes  à  estes  reparos  a  quantia  de 
740  ©000  reis  ,  para  os  quaes  conta-se  mais  com  huma 
subscripção  alli  promovida ,  e  com  o  donativo  de  S. 
M.  I. ,  mas  que  não  sendo  o  total  destas  parcellas  suf- 
ficiente  para  emprehender  a  Obra,  conto  que  lhe  vo- 
tareis os  meios  attenta  a  sua  urgente  precisão ,  lem- 
brando-vos  que  he  para  a  Matriz  de  hum  Município 
á  que  convém  attender-se  pelo  muito  que  promette 
á  pesar  dos  grandes  reveses,  que  ha  soíírido. 

A  Igreja  da  Freguesia  de  Itajahi  está  da  mesma  sor- 
te carecida  de  acudir-se-lhe  de  prompto.  Fareis  idéa 
do  seu  péssimo  estado ,  e  do  que  he  precizo  despen- 
der-se  pela  exposição  que  vos  será  presente  da  Irman- 
dade do  Santíssimo  Sacramento  seu  Orago.  Tanto  para 
estas  como  para  as  outras ,  espero  que  me  habiliteis 
com  mais  avultados  recursos. 

Ser-vos-hão  apresentados  os  Inventários  das  alfaias, 
e  objectos  que  possuem  as  Parochias,  que  julguei  de- 
ver leval-os  à  vossa  consideração  para  bem  regulardes 
sua  melhor  arrecadação  sob  responsabilidade  dos  res- 
pectivos Encarregados. 
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ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA,  E  ES- 
TATÍSTICA CRIMINAL. 

Sente-se  ainda  a  falta  de  Juiz  de  Direito  da  Commarca 
do  Norte.  Continúo  a  instar  pelo  preenchimento  desta 
vaga ,  nem  he  possivel  prescindir-se  deste  funccionario 
n  aquella  Commarca  ,  onde  se  não  encontra  hum  só 
Juiz  Municipal  Letrado.  Conhecereis  do  officio  do  Dou- 
tor Juiz  de  Direito  Chefe  de  Policia  de  25  de  Feverei- 
ro findo ,  que  vos  será  presente  por  copia  quantos  pro- 
cessos houverão  no  anno  civil  ultimo,  e  quaes  as  pro- 
videncias mais  reclamadas  a  bôa  acção  da  Justiça. 

SOCCORROS  E  SA  UDE  PUBLICA. 

Felizmente  nenhuma  moléstia  tem  apparecido  de 
caracter  epidemico ;  a  bexiga  mesmo  tem  sido  muito 
rara. 

A's  Caldas  da  Imperatriz  tem  continuado  á  concor- 
rer hum  grande  numero  de  enfermos  de  variados  pa- 
decimentos: observar-se  que  huma  grande  parte  reti- 
fa-se  completamente  bòa  ,  outros  com  melhoras  e 
poucos  no  mesmo  estado.  Tem  ido  alli  aos  banhos 
191  enfermos  em  1844  e  1845,  alem  de  muitos  que 
nao  oráo  relacionados.  No  1.  c  de  Janeiro  de  1845  se- 
gundo a  informação  que  vos  dei  em  Marco  do  mesmo 
anno  havia  à  favor  das  Caldas  hum  saldo  dê  1-817^535 
reis.  Foi  extrahida  a  primeira  Loteria  no  fim  do  an- 
no passado,  cujo  liquido  producto  de  11:100^000  re- 
is foi  recebido  pelo  Thesoureiro  das  obras  o  Commen- 
dador  Marcos  Antonio  da  Silva  Mafra,  que  continua 
a  ajudar-me  em  tao  importante  empresa ,  prestando-se 
a  tudo  e  adiantando  ás  veses  o  seu  dinheiro  para  que 
os  trabalhos  nao  parem.  Tendo  apresentado  as  suas 
contas,  depois  de  examinadas  forâo  approvadas,  haven- 
do no 1  .o  de  Janeiro  do  corrente  anno  hum  saldo  á 
favor  do  Hospital  de  i0:772#>539  reis. 

Foi  hum  dos  pontos  da  Provinda  visitado  por  SS. 


MM.  II. »  Que  Mostrarao-Se  Satisfeitos  do  modo  com 
que  alli  tudo  estava  disposto.  Devo  declarar-vos  que 
merece  toda  a  nossa  consideração  o  Tenente  Coronel 
Leandro  da  Costa,  administrador  das  ditas  obras:  alem 
de  sua  honradez  e  perseverança  em  taes  trabalhos,  re- 
úne a  Caridade  e  bom  agasalho  com  que  recebe  e  cui- 
da os  enfermos,  cedendo  muitas  veses  os  seus  escassos 
commodos  em  favor  d'elles. 

O  relatório  da  Irmandade  do  Senhor  JEZUS  dos  Pas- 
sos, vos  informará  sobre  o  estado  do  Hospital  da  Cari- 
dade, que  estava  em  tal  ruina,  que  necessariamente  se 
devia  emprehender  construir  hum  outro  novo,  e  para 
diser  o  que  he  real,  confiando  nós  da  Divina  Providen- 
cia que  nunca  abandona  o  christão  penetrado  da  sua 
crença,  no  momento  era  que  se  delineava  a  obra  sem 
meios,  he  quando  tivemos  a  fortuna  da  vinda  de  SS. 
MM.  II.  á  esta  Capital ,  e  com  o  Seu  Generoso  donativo 
se  dá  andamento  à  referida  construcção.  Comtudo  não 
prescindaes  dos  soccorros  que  poderdes  ministrar  á  Ir- 
mandade ,  que  conto  será  também  auxiliada  pelo  bom 
pôvo  Catharinense  excitado  com  o  edificante  exemplo 
de  piedade  dos  nossos  Soberanos. 

OBRAS  PUBLICAS. 

He  fóra  de  toda  a  duvida  que  as  estradas  são  o  que 
mais  necessitamos,  e  por  isso  sollicitando  eu  do  Go- 
verno Imperial  o  necessário  auxilio  para  o  melhora- 
mento das  geraes  que  partem  do  Rio  Grande  pelo  lito- 
ral e  por  Lages  á  Província  de  S.  Paulo ,  obtive  hum 
credito  de  oito  contos  de  reis  para  ser  empregado  em 
taes  obras,  nas  quaes  me  occupo. 

Temos  entre  mãos  a  estrada  do  morro  dos  cavallos 
que  vai  em  grande  augmento ,  e  n'ella  emprego  huma 
parte  da  quantia  votada  pelo  Governo  Imperial.  Ain- 
da reconheço  a  necessidade  de  huma  pequena  ponte 
na  embocadura  do  Rio  da  Barra  ,  como  supplcmento 
da  ja  concluída  da  Lagoa  segundo  vos  fiz  ver  o  anno 
passado. 
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Trabalha-se  na  estrada  que  conduz  da  Varseà  de  Ra- 
tones  á  Freguesia  das  Necessidades. 

No  Canal  da  Independência  continua  a  trabalhar-se 
tom  o  tempo  e  mesmo  assim  com  os  escassos  meios 
chegaremos  á  sua  conclusão. 

Farei  que  vos  seja  apresentada  huma  representação 
da  Camara  Municipal  da  Villa  de  Lages,  que  he  diona 
da  vossa  consideração ,  sobre  a  estrada  que  paraalli 
conduz:  por  outra  parte  tenho  a  satisfação  de  vos  in- 
formar que  está  concluído  o  grande  pique  do  Cubatão 
a  I3oa  \  ista  e  de  hum  modo  que  já  por  elle  tem  subi- 
do  e  descido  muitas  tropas  de  gado  :  continúa-se  no 
seu  aperfeiçoamento ,  e  insensivelmente  se  tornará  em 
numa  boa  e  famosa  estrada.  Já  se  está  explorando 
e  examinando  o  terreno  da  Bòa  Vista  ao  Trombudo  é 
tenho  esperanças  de  sermos  bem  succedidos  nesta  em- 
presa contra  a  expectação  dos  que  julgavão  impraticá- 
vel tanto  o  primeiro  pique ,  como  este  ultimo/ 
O  Coronel  Joaquim  Xavier  Neves  continua  a  diri- 

vidadempreZa '  6  mUÍt°  COnfi°  em  SUa  di,i§encia  e  acti- 

Tenho  também  entre  mãos  o  melhoramento  do  ca- 
minho do  Tubarão  áo  Districto  de  Lages,  e  tanto  neste 

gua  acima  da  Serra  muito  convém  continuar-se 

to  r^ralMUnÍCÍpaeS  desvelâ°-s*  "o  melhoramen- 
to dos  caminhos  e  pontes  â  ieu  cargo  ,  e  se  mais  não 
fazem  he  porque  não  tem  os  meios  de  levarem  áo  fim 
tantos  encargos.  ra 

Chamo  a  vossa  attenção  sobre  a  conclusão  da  Capel- 
la do  Cemitério  publico,  e sinto  diser-vos  mie  desde 
que  cessou  de  ser  administrada  a  obra  pela  Fresiden! 
c«a  nao  se  lhe  pôde  pôr  nem  mais  huma  pedra.  A  Pre- 
zidencia  tem  outros  meios  económicos  á  empresar  e 
por  isso  conviria  que  decretásseis  que  a  obra  da  Capel- 
la, somente,  continuasse  debaixo  de  sua  inspecção. 

11LU MIN AÇ AO  DA  CIDADE. 
Ainda  que  bem  sè  reconhece  a  insuffi  ciência  do  nu- 
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mero  de  lampioens,  e  também  reconhecida  a  impos- 
sibilidade de  os  augmcntar,  lie  comtudo  de  absoluta 
necessidade  a  conservação  dos  que  existem. 

COLON  IS  AÇ  AO. 

A  Assembléa  Geral  Legislativa  occupa-se  de  huma 
Lei  sobre  colonisaçaõ ,  taõ  reclamada ,  quanto  he  reco- 
nhecida a  necessidade  de  a  regular  pela  experiência  que 
ja  temos  do  pouco  que  as  nossas  Colónias  prosperaõ , 
havendo  para  isto  muitas  causas.  Fallando  das  Colónias 
por  empreza;  em  continua  luta  vivem  os  emprehende- 
dores  com  os  Colonos ;  aquelles  exigindo  maiores  ser- 
viços naõ  cumprem  o  que  contractáruõ ;  estes  recuzaõ 
trabalhar  e  abandonaõ  a  Colónia.  Assim  desppareceu 
a  colónia  do  Sahy ,  e  oxalá  o  mesmo  naõ  aconteça  a 
denominada  Belga  em  Itajahi.  Quanto  â  denominada 
Nova  Itália  estabelecida  da  parte  do  Norte  do  Hio 
Tejucas  Grandes  os  Emprehendedores  desta  Colónia  o 
Inglez  Carlos  Demaria  e  o  Suisso  Henrique  Schutel  taõ 
favorecidos  pelas  Leis  provinciaes,  e  ainda  pela  dema- 
ziada  contemplação  da  Assembléa  Provincial ,  e  desla 
Presidência  á  tempo  que  naõ  tem  cumprido  huma  só 
das  condicçoens  âque  de  ha  muito  eraõ  obrigados,  saõ 
estes  que  se  conspiraõ  contra  a  Assembléa  ,  e  insultaõ  a 
Presidência  com  a  maior  ingratidão ,  deslealdade  ,  e  até 
ousadia  !   Naõ  entro  detalhadamente  na  matéria  por 
longa  ,  e  para  que  naõ  fiqueis  irritados  logo  no  primeiro 
dia  de  vossa  reunião,  como  he  natural  á  vista  da  tendên- 
cia ,  que  manifestaõ ,  á  insultar-nos  esses  dous  estran- 
geiros aqui  bem  acolhidos,  principalmente  Schutel  bem 
considerado  por  vós,  e  por  mim  :  comtudo  scr-vos-ha 
presente  a  ordem  da  Presidência  de  4  de  Dezembro  de 
.1845,  que  vos  disporá  à  leitura,  que  peço  o  façaes  com 
toda  a  reflexaõ ,  do  requerimento  que  também  vos  será 
apresentado  por  copia  dirigido  á  SuaMagestade  o  Im- 
perador, feito  pelo  próprio  punho  do  mesmo  Schutel, 
assignado  porelle,  e  em  nome  do  Sócio  Carlos  Dema- 
ria ,  assim  como  da  informação  que  sobre  o  indicado 
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requerimento  dei  por  determinação  do  Ministro  do  Im- 
pério em  Avizo  de  18  de  Setembro  do  mesmo  anno ;  e 
vereis  pela  copia  d'outro  deste  mesmo  ministério  de  29 
de  Janeiro  ultimo  que  Sua  Magestade  o  Imperador  Se 
Dignou  Tomar  na  devida  consideração  a  minha  informa- 
ção,  e  que  pela  resposta  da  Secretaria  d' Estado  se  daraõ 
as  convenientes  providencias.  A'  vista  de  tudo  resolve- 
reis em  vossa  sabedoria  o  que  justo  fôr  à  bem  dos  infe- 
lizes colonos,  que  saO  dignos  de  todos  os  favores,  e  eu 
estimaria  que  desde  já  aprovásseis  a  deliberação  em  que 
estou  de  crear  no  lugar  onde  existem  hum  districto  de 
colónia  na  forma  do  artigo  12  da  Lei  provincial  nume- 
ro 49.  Nesse  districto  se  poderão"  distribuir  legal  e  com- 
petentemente as  terras  pelos  indivíduos  que  allijáse 
achaõ  estabelecidos,  mas  sem  regularidade  alguma. 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

Os  empregados  d'ella  servem  bem,  e  supposto  esteja 
hoje  com  melhor  material,  isso  nao  dispensa  para  en- 
tretèl-a  do  continuado  fornecimento  de  typose  doutros 
misteres. 

ESTATÍSTICA. 

Naõ  he  possível  prehencher  tudo  quanto  abrange  a 
sua  generalidade  por  carência  de  dados,  e  de  immensos 
trabalhos :  devendo  entaõ  limitar-meá  dar-vos  somen- 
te informação  do  estado  da  população  cumpre-me  si- 
gnificar-vos  ( entretanto  que  naõ  seja  enviado  para  vos 
ser  presente  o  respectivo  quadro/cuja  ultimaçaO  está 
dependente  da  remessa  dos  mappas  parciaes  dos  muni- 
cípios das  villas  de  S.  Francisco,  e  S.  Jozé)  que  tenho 
que  seja  com  pouca  differença  a  mesma  população  do 
anno  passado. 

CAMARAS  MUNICIPAES. 

Ser-vos-hão  apresentados  os  seus  Orçamentos  de 
Receita  e  Despesa ,  por  onde  se  collige  que  a  Camara  da 


Cidade  arrecadando . .  3:980#000  reis— Pede  para  desc 

pender  13:303§160 

A  da  Laguna   9S3&724  .  .  .  .  5:12G$000 

„  de  S.José  727^524  ....  6:513§590 

„  deS.  Miguel  ....  415&000  ....  4:994§400 
de  Porto  Bello  .  .  .  2553P200  ....  1:368§800 
„  deS.  Francisco.  .  .  141^280  ....  2:357§000 
„  de  Lages  ......  406&800  ....  1:318§000 

Õ79&>528  34:974§950 
Deficit   28:095^422 


Semelhante  supprimento  _naõ  he  possível  conceder-se- 
lhes.  Vejo  por  outra  parte  que  cilas  nenhum  meio  pro- 
põem para  augmento  de  sua  renda,  quando  algúas  ha 
que  mais  despendem  com  os  seus  empregados  do  que 
arrecadaõ.  Para  complemento  de  suas  despesas  naõ  pu- 
de destribuir  maior  quantia  que  a  de  5:000  000  reis ; 
eem  todo  o  caso  assento  <me  he  mais  prudente  votar- 
.des- lhes  precisamente  o  que  se  possa  realisar,  e  jamais 
o  contrario  sob  pena  da  annulaçaõ  de  parte  dos  cré- 
ditos concedidos. 

DIVIDA  PASSIVA. 

A  reíacaõ  apresentada  pela  Provedoria  Provincial 
vos  faz  ver  ser  hoje  a  sua  totalidade  de  2:927^939 
reis,  sendo  a  anterior  á  escripturaçaõpor  Exercícios  de 
643^826  reis,  e  a  de  Exercícios  findos  de  2:284 1  o. 

Está  no  caso  de  ser  annulada  a  quantia  de  593&S94- 
reis,  resto  dos  supprimentos  ás  Camaras,  quando  nao 
haja  possibilidade  de  a  pagar;  assim  como  de  conside- 
rasse prescripta  a  de  610^194  reis  que  se  deve  de 
côngruas  e  guizamentos,  e  de  hum  empréstimo  a  Ca- 
mara de  Lages,  pertencentes  áo  tempo  decorrido  de 
Abril  de  1831  à  Junho  de  1836,  e  não  reclamado  no 
devido  tempo ;  o  que  feito,  fará  baixar  a  divida  actual 
â  1:723 #851  reis. 


.Para  a  que  for  reclamada,  destribui  por  conta  de  seu 
pagamento  a  quantia  de  7003D000  reis,  como  vereis 
da  respectiva  Tabeliã. 

OBJECTOS  DIVERSOS,  E  EXECUÇÃO  DE 
LEIS  PROVÍNCIA  ES. 

^Tendo  entrado  em  execução  a  Lei  Provincial  n.  0  121 
de  16  d' Abril  de  184-5,  apparecerâo  logo  alguns  indi- 
víduos navegando  géneros  sugeitos  ào  pagamento  do 
disimo  por* exportação  despachados  de  outros  portos 
da  Provincia,  onde  o  mesmo  disimo  he  menor,  com 
escala  por  este  da  Cidade,  pertendendo  que  vindo  por 
escala  podiao  aqui  baldear  e  navegar  sem  mais  ónus 
-algum  ,  €  porque  desta  abusiva  pratica  se  seguisse  huma 
grande  mingoa  nos  direitos  de  exportação,  àeterminei, 
como  consta  da  Copia  que  vos  será  presente  do  meu 
Officio  n.  °  105  de  22  de  Junho  de  1845  dirigido  à 
Provedoria ,  que  dos  géneros  que  tivessem  pago  o  disi- 
mo em  outros  portos  da  Provincia  e  que  viessem  â  este 
com  escala ,  e  fossem  exportados  no  mesmo  navio,  não 
se  exigisse  mais  nada  ,  mas  que  os  que  desembarcas- 
sem ,  ou  fossem  baldeados  para  seguir  em  outra  em- 
barcação ,  devião  pagar  a  differença  entre  o  valor  da 
pauta  d'esses  Portos,  e  o  desta  Capital.  Esta  medida 
evita  que  sejão  diminuidos  os  rendimentos;  do  con- 
trario haveria  a  fraude  de  pagarem  nos  mais  portos  para 
se  evadirem  à  tabeliã  desta  Cidade ,  onde  sempre  o  va- 
lor do  Disimo  he  maior.  Julgo  pois  que  não  tanto  es- 
ta medida  será  digna  da  vossa  approvação ,  como  hum 
novo  regulamento  sobre  a  fiscalisação  dos  disimos,  que 
vos  farei  apresentar,  rogando-vos  que  com  urgência  o 
tomeis  em  consideração ,  por  isso  que  se  pôde  quasi 
dizer  que  nenhum  temos  em  vigor. 

Chamo  a  vossa  attençaõ  sobre  a  Lei  Provincial  nu- 
mero h  de  10  d'Àbri!  de  1835,  em  completo  desuso, 
principalmente  desde  1841  que  me  acho  na  Presidên- 
cia desta  Provincia :  ella  he  sém  duvida  de  muita  .uti- 
lidade; mas  carecida  ainda  de  ampliação*  Nenhuma 
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duvida  pôde  haver  de  que  por  meio  dà  discussão  he 
que  o  nosso  entendimento  pode  ser  esclarecido  de  ma- 
neira ou  à  reforçarmos  nossas  opiniões,  á  modifical-as, 
ou  á  abandonal-as;  e  ha  de  haver  muitas  vezes  diver- 
gência em  opiniões  entre  as  Assembléas  Provinciaes  e 
as  Presidências,  e  a  maneira  de  a  fazer  desaparecer  esta- 
belecida no  artigo  1 5  do  Acto  addicional,  nào  me  pa- 
rece de  todo  sufficiente  ,  quando  as  Presidências  não 
podem  bem  desenvolver  as  suas  idéas,  e  pensamentos, 
ignorando  os  fundamentos  das  razoes  em  contrario  das 
Assembléas ,  visto  que  estas  as  nao  dão.  Se  os  Presi- 
dentes tivessem  hum  mais  livre  meio  de  desenvolver 
as  suas,  e  que  as  Assembléas  as  pudessem  contestar,  e 
vice  versa ,  estou  certo  que  serião  abraçadas  ou  modi- 
ficadas humas,  e  abandonadas  outras,  e  muitas  veses  por 
ambas  as  partes.  Naõ  temos  tachigraphos,  nem  perió- 
dicos por  onde  possa  a  Presidência  ser  informada  da  dis- 
cussão na  Assembléa  Provincial;  julgo  por  isso  de  toda 
a  vantagem  que  a  citada  Lei  n.  °  4  íôsse  ampliada  no 
sentido  de  a  Assembléa  definir  os  casos ,  sendo  hum 
destes  o  de  que  trato  ,  em  que  de  regra  o  Secreta- 
rio do  Governo  Provincial  assista,  e  entre  na  discussão : 
deste  modo  tomará  a  Assembléa  huma  deliberação  com 
todo  o  conhecimento  de  cauza,  e  a  Presidência  ficará  bem 
esclarecida  para  tomar  o  seu  accordo.  Convindo  vós, 
Senhores,  na  adopção  desta  medida  ,  como  he  de  es- 
perar da  vossa  illustração,  seria  util  deliberardes  com 
urgência  para  ter  effeito  já  na  presente  Sessão. 

Tenho  o  desprazer  de  vos  communicar  que  o  Enge- 
nheiro Civil  Augusto  Cezar  Carpineti ,  obrigado  por 
contracto  á  prestar  serviços  na  Província .  pedio-me  li- 
cença para  ir  á  Corte  com  o  fim  de  trazer  para  aqui  sua 
mai,  porém  depois  d'al li  chegar  declarou  que  não  volta» 
ria  mais.  Occupo-me  em  coagil-o  áo  cumprimento  do 
seu  contracto ,  e  à  dar  conta  dos  objectes  á  seu  cargo  f 
e  do  emprego  de  quantias  que  recebeu  da  Fasenda  Pro- 
vincial para  compra  de  outros  de  que  remetteu  parte. 
Se  elle  vier ,  como  deve ,  convirá  que  estabeleçaes  o 
tempo  pelo  qual  se  deve  comprometter  à  prestar  seus 
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«erviços  à  Província ,  cTonde  não  deve  no  emquanto 
sáhir,  pois  não  he  justo  que  seja  compellido  a  servir  por 
toda  á  vida ;  ou  que  quando  se  não  queira  sugeitar  â 
este  compromisso ,  proceda  â  devida  indemnisação  das 
despesas  feitas  pela  Província  com  as  suas  habilitações, 
ficando  neste  caso  a  Presidência  authorisada  à  contrac- 
tar  outro  que  melhor  sirva  à  Província ,  e  com  melho- 
res garantias. 

Tenho  a  satisfação  de  participar-vos  que  se  achão 
quasi  medidas  as  25  legoas  quadradas  no  Termo  da  Vil- 
la de  São  Francisco  para  complemento. do  Dote  de  Sua 
Alteza  a  Sereníssima  Senhora  Princesa  de  Joinville. 

RECEITA  PROVINCIAL. 

Bastante  rasoavel  me  parece  o  Orçamento  confeccio- 
nado na  Provedoria  da  Fasenda  Provincial,  e  tenho  es- 
peranças de  que  será  preenchida  a  cifra  de  71 :420®  rs* 
em  que  elle  importa. ,  As  tabeliãs  que  trago  á  vossa  pre- 
zença  vos  demonstrão  a  maneira  porque  destribui  a  re- 
ceita orçada  pelas  diíFerentes  rubricas  da  despesa. 

Cabe  aqui  diser-vos,  que  tenho  por  justa  e  precisa 
huma -modificação  na  tabeliã  dos  emolumentos  que  se 
arrecadão  na  Secretaria  do  Governo  da  Província  em 
virtude  do  artigo  21  da  Lei  Provincial  n.  °  218  de  7  de 
Maio  de  1845.  Trato  dos  títulos  de  concessão  de  ter- 
ras, cujo  emolumento  do  feitio  acho  em  extremo  des- 
igual e  pesado,  que  se  pague  por  duas ,  tres ,  ou  mais 
braças  o  mesmo  que  por  huma  legoa.  Convirá  pois 
que  estabeleçaes  huma  gradação  entre  a  legoa ,  e  que 
o  pagamento  do  feitio  do  titulo  lhe  seja  proporcional. 

Tenho  Analisado  ,  Senhores ,  quanto  me  cumpria  , 
dar-vos  conta ,  e  propôr:  estou  cabalmente  convencido 
que  o  que  possa  ter  havido  de  falha  neste  meu  rela- 
tório não  escapará  de  certo  á  vossa  illustrad a  penetra- 
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çâo  e  sabedoria ;  ainda  assim  posso  certificar-vos  que 
franca  cooperação  tereis  sempre  de  minha  parte  no  que 
julgardes  mister  e  interessante  á  esta  bella  Província  a 
que  tenho  a  honra  de  presidir,  e  por  cuja  prosperidade 
empenho  todas  as  minhas  forças. 

Cidade  do  Desterroai.  °  de  Março  de  1846. 
Antero  Jozé  Ferreira  de  Brito. 


CIDADE  DO  DESTERRO.  NA  TYPOGRAPHYA  PROVINCIAL.  1846. 
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OBJECTOS  DA.  DESPEZA. 


Assemblea  Provincial . 
Secretaria  tio  Governo. 
Provedoria  da  Província 
lnstrueçao  Publica.  . 
Defesa  eSe^urariça  Provincial. 
Culto  Publico  .    .  . 
Soccorros  e  Saúde  Publica 
Obras  Publicas  .    .  . 
Mu  mi  nação  da  Cidade 
Suprimentos  ás  Camaras  Municipa 
Typograpliia  Provincial 
Divida  passiva  . 
Despesas  de  Eiacçaõ  . 
Despesas  Eventuaes  . 
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Antero  Joaé  Ferreira  de  Brito. 


TA  BELLA  N.  °  1- 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  ASSEMjLEA 


TiOVIXClAL, 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Imporlancia. 


Títulos,  ojiealegalisao.  OBSEBVAÇOF.NS 


Subsidio  de  vinte  Senbores  Deputados 
a2-I?  VOO  reis  diários  contados  oito  dias 

de  prorogaçao   

IndemnisnçOes  dc  vinda  e  volta. a  1:200 

reis  por  legoa  " 

Empregados  da  Secretaria  e  caza  d'As- 
scmbléa.  contando  com  a  mesma  pro- 
rogaçao para  o  temporário  .... 

Expediente  

Com  o  aluguel  ài  caza  para  as  Sessões. 


3:312.^)000 
200O000 


1:ll0&000 

ioo©ooo 


300  ©000 


r,::i:i2õooo 


Lei  n. 


>  136 


)  Leis  o. 


©2,  157,  e 
Lei  n.*il8V. 


V  caza  que  serve  pa- 
ra as  Sessões  da  As- 
semblea acommoda 
taobem  a  Provedo- 
ria e  Typographia. 


TABELLA  N.  9  â. 
DEMONSTRAÇÃO  MflESPESA  COM  A  SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


OBJECTOS  DA  DESPESA.  * 


Secretario  .  .  . 
Oflicial  maior .  . 
Primeiro  OfGcíal  . 
Segundo  Dito  .  . 
Terceiro  Dito  . 
Porteiro  Archivista 
Continuo  .    .  • 

Gratificações  à  Amanuensesdura^te  as 

Sessões  da  Assembléa. 
Expediente 


Importância. 


1:400  £000 
700  ©000 
500  ©000 
450©000 
350  ©000 
400^000 
300  ©000 

75  ©000 
B00©000 


Títulos  que  a  legalisao. 


Lei  n.  o  130 


OBSERVAÇOENS. 


DEMONSTRAÇA 


BELLA  N.  ®  3. 


PEZA  COM  A  PROVEDORIA  PROVINCIAL. 


OBJECTOS  DA  DESPESA 


y-' 


Provedor .    .  . 

Escrivão  .    .  . 

Escripturario.  . 

Thezoureiro  .  . 
Procurador  Fiscal 

Porteiro  .    .  . 

Expediente .  . 


Importância. 


1:000  ©000 
700©  00Ò 
500  ©000 
290  ©000 
15O©000 

3do©oòo 

150©000 


Títulos,  que  a  legaíisaO. 


OBSERVAÇOENS, 


Leis  n.  °  135  e  157. 


TA  15 ELLA  N.  =>  4.  "a 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  INST 


O  PUBLICA. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Profíessòr  de  Grammatica  Latina  .  . 

Architecto  medidor  

Proflessòr  de  primeiras  letras  da  Cidnde 
6  Ditos  nas  6  Villas  à  350 ©000  reis  . 
!  3  13ttos  nas  Freguesias  à  300  35  reis . 
Proflessôra  de  meninas  da  Cidade.  . 
3  Ditas  das  villas  da  Laguna,  S.  Miguel 
e  Porto  Bello  à  300©000  reis .    .  . 
2  Ditas  interinas  das  villas  de  S.  Fran- 
cisco e  S.  Jozé.  

2  ilabilitandos  para  ordens  sacras  á 

300 ©000 reis.  

Utcnsis  para  as  aulas  

Soccorros  de  papel ,  pennas  &.  M  á  alu- 

mnos  pobres.  ,  

Alugueis  de  ca?a  para  aulas.    .    .  . 

Jubilados. 

Ordenado  do  Proííessòr  de  primeiras 
leiras  da  Freguezia  das  Necessidades 
Silvério  Antonio  da  Silveira.  .    .  . 


Importância. 


500©000 
600©  000 
600©000 
2: 100  ©000 
3:900  ©000 
400©000 

900©000 

400©000 

600©000 
150  ©000 

200 ©000 
880©  000 


íl:230©000 


200  ©000 


11:Í30©000 


Títulos, 


Lein.  °|51  e21Aan- 
nuas  dotírçaniento. 


Lei  n.  «J83. 

ST 
11 


Achao-se 
cadeiras  de  primei- 
ras letras  da  cida- 
de, cia  villa  de  La- 
ges, da  freguezia  do 
ttio  Vermelho,  e  do 
deslrictodeTrazdo 
Morro. 


TABELIÃ  N. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  COM  A  DEFESA  E  SÊJl&ANÇ A  PROVINCIAL, 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legalisao. 


OBSERVA  ÇOENS. 


Alferes  Cofnmandante  da  Força  Poli- 
cial a  40  ©000  reis  mensaes   .    .  . 
1  Sargento  de  Cavalleria  a  29 ©200  rs. 

mensaes  

8  Soldados  de  dita  a  22©  reis  ditos  . 
3  Cabos  de  Infanleriaá  14©rs.  ditos. 
30  Soldados  de  dita  á  13©  reis  ditos . 
1  Corneta  à  14©000  reis  ditos.  .  . 
Concerto  d'armamento,  pólvora  e  ba- 
la :  etape  e  forragens  quando  servirem 
fora  da  Capital  


T 


480©000 

350©400 
2:112©000 

504©000 
4:680©000 

168©000 


360©600 


8:655©000 


mm 


TABELLA  N.  °  6. 
DEMON'STRAÇ&J)A .DESPEZA  COM  O  CULTO  PUDLICO. 


a; 


OBJECTOS  DA.  DESPEZAX^ 


Importância. 


Gratificação  ao  Arcyprcste  da  P  jvin- 
cia  •   •   '  • 

15  Parochosdas  Freguesias  p«w  las  à 
300©000  reis  .  .  .  • .  •  •  • 
Côngrua  ao  Coadjuclor  da  Cidad  .  . 
Gratificações  aos  Parochos  das  Fj  gue- 
zias  do  Rio  Vermelho ,  de  Imarjpy,  e 
Itajahy ,  que  parrochiâo  as  de! 
Vieiras,  Sant'Anna  e  Curato  de 
coroy  á  100  ©000  reis  .  .  . 
Côngrua  ao  Vigário- Collado  da 
-  Graça  impedido  de.  parrochiar 
Guisamentos  na  rasao  de  50$ 
à  Freguesia  da  Cidàde ,  30 © 
Laguna ,  c  de  23©  reis  para  ç 
das  outras  providas  .  .  • 
Para  aluguel  de  casas  aos  Missia^rios 
occupados  no  Magistério  . 
Para  ornamentos  mais  indispeni  reis. 
Reparos  das  Matrizes,  contando^  con 
as  obras  de  maior  monta  das  Myrizes 
de  Lages,  e  Itajahy  .    .  . 


OBSERVAÇOENS. 


2003TO0O 

H500&000 
100©000 


300©000 
200  ©000 

480©000 

800©000 
500©000 

2:662  ©000 


Estão  sem  Parroclu»! 
às  Freguesias  da  Pie 
dade  ,  do  Tubarão  ,| 
Sant' Anna,  Canas 
Vieiras ,  e  Curato  de 
tapacoroy. 


9:74  2  ©000 


Leis  annuas  do 
mento. 


orça 


DEMONSTRAÇÃO 


^tf&IFEÈLA-N.  °  7. 


fePESA  COM  SOCCORROS  É  SAÚDE  PUBLICA. 


OBJECTOS  DA  DESPESA 

Importância. 

.Títulos  que  a  legaiisao. 

OBSERVAÇOENS. 

Prestação  ào  Hospital  da  Carula  e  ;  . 
Creação  dos  expostos  à  cargo  dò|  esmo. 
Por  conta  da  divida  ás  Amas  <  w  éx- 
postos .    .    .    .  •  .    .    .    «4  k-  • 
-Ao  Propagadôr  da  Vacina  e  p<jí  rodos 
os  mais  actos  em  rasao  da  sua  faefiliade. 


400©000 
2:000©000 

400©000 

200&000 


3:000©000 


Leis  annuas  do  orça- 
mento. 


1 

TABELLA  N.  c 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  C 

8'  1 
0M  OBttl^lJBUCAS 

.  OBJECTOS  DÃ  DESPEZA. 

Importância. 

Titulo»,  4f 

íealegalisao. 

OBSERVAÇOENS. 

Continuação  da  estrada  do^morro  dos 

cavallos  

Ponte  suppleraentar  à  da  Lagôa  .  . 
Estrada  que  conduz  da  Freguesia  das 
1  Necessidades  à  Várzea  de  Ratones  .  . 
Canal  da  Independência   .    .    .  . 
Estrada  de  Lages  peia  Doa  visia  e 

Melhoramento  da  do  Ararangoà  à  Serra. 
Capella  do  Cemitério  Publico  .    .  . 

2:000  ©000 
300©000 

500  ©000 
200©000 

3:000  ©000 
COO  ©000 
1:400©000 

r 

Leis  anu 
mento. 

IIAVUvVV 

'9 

uas  do  orça- 

* 

!• 

l 
» 

k 

8:000©000 

TABELLA  N.  9  9. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  COM  A  ILLUMEjí AÇÃO,  DA  CIDADE. 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legalisão. 


OBSERVAÇOENS. 


Com  a  illuminaçao  e  costeio  dos  lam- 
pioens  da  Cidade.  


4:716©000 


Leisannjaas  do  orça- 
mento. , 


,  Para  preencher  o  deficit  de  $ 
;  ceita   .  .' 


DEMONSTRAÇÃO  Dk-1 


OBJECTOS  DA 


«■I 


TABELLA  N.  •  10. 

<W  Ò  SUPRIMENTO  A'S  CAMARAS  MUNICIPAES. 


Importância. 


5:0003D000 


Títulos,  que  álegalisaò. 


Leis  do  orçamento. 


OBSERVAÇOENS. 


-  -  W  TlLBÈtEàJN .  ^  '11. 
DEMONSTttA^»  BÉSplèSÀ  éO^  Á  tYPMftÁ#tíf  Â ft&v8w^£ 


...  * 

Importância. 

TRulos  que  a  legalisâo. 

GBSÈRV&ÇOENS. 

Vencimento  do  admfôisirí&onlf "  . 
Dito  de  compositores,  e  desp«a  tíô 
material  .    .   .  *    .    .  .\. 

360O000 

Decreto  n.  °  132. 

75035000 

TABELIÃ  N.  ©  12.  f 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  ADHpAPASSr 

ir  A. 

.    OBJECTOS  DA  DESPESA. 

Importância. 

Títulos,  qiAajlQgalisaO. 

OBSERVAÇOENS. 

i  Para  pagamento  por  conta,  da  divida 

700&000 

j 

t 

TABELLA  N.  ?  jg. 


í 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  COM  AS  DE  EXACÇÃO. 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Importância. 


«I  ■ 


Titulos  que  a  legalisao. 


OBSERVAÇOENS. 


Porcentagem  às  Collectorias,  e  ao  Juí- 
zo dos  Feitos  da  Fazenda  .... 


5:000 &0Ò0 


Leis  anonas  do  orça- 
mento. 


TABELLA  N.  °  14. 
DEMONÍ  ftAÇAO  DAS  DESPEZAS  EVENTUAES. 


OBJECTOS  DA  DÉS1 


Importância. 


Títulos,  que  a  legalisao. 


OBSERVAÇÕES» 


.  e 
to  à 


Com  as  diversas  não  classifica^» 
com  o  pagamento  de  vencim 
Guardas  Nacionaes  chamados  à  Jhriço 
Policial  da  Provinda  .   .  . 


i 


1:200^000 


